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PREFEITURA MUNICIPAL DE LIBERATO SALZANO
AVISO DE LICITAÇÕES

LEILÃO Nº 01/2026 RETIFICAÇÃO. Objeto: venda de bens móveis de propriedade do município de
Liberato Salzano/RS. Abertura: 23/06/2026, às 09:30 horas.
A sessão virtual do leilão eletrônico será realizada no seguinte endereço: https://rechleiloes.com.br, no dia
23/06/2026, às 09:30:00 horas e de forma simultânea presencialmente no auditório da CâmaraMunicipal de
Vereadores do município de Liberato Salzano/RS, localizada na Avenida Rio Branco nº 321, Centro deste
Município, CEP: 99690-000, sendo que todas as referências de tempo observam o horário de Brasília.
Mais informações pelo telefone (55) 3755-1133, a íntegra dos editais encontra-se no Site Oficial www.
liberatosalzano.rs.gov.br, no portal do sistema BLL e Portal Nacional de Compras Públicas-PNCP. Gilson
de Carli - Prefeito Municipal

PREFEITURAMUNICIPALDE SERAFINACORRÊA
AVISO DE PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO

O PREFEITO MUNICIPAL DE SERAFINA CORRÊA – RS, comunica que estarão abertas
as inscrições para o Processo Seletivo Simplificado, regido pelo Edital nº 117/2026, para
seleção de Motoristas e Operadores de Máquinas e Equipamentos. As inscrições serão
recebidas de 25 a 29 de maio de 2026, das 8h às 11h e das 13h30min às 17h, na Secretaria
Municipal de Educação –Anexo Educacional, situada naAvenida 25 de Julho, nº 202, Centro,
Serafina Corrêa, RS. O Edital completo encontra-se disponível no site oficial do município:
www.serafinacorrea.rs.gov.br. Para mais informações, entre em contato pelo telefone (54)
3444-8136. Serafina Corrêa, RS, 21 de maio de 2026. Daniel Morandi - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATUÍPE
AVISO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO – registro de preços N° 17/2026 Objeto
AQUISIÇÃO FUTURA E EVENTUAL DE ALIMENTOS PARA OS GRUPOS DE
CONVIVÊNCIA DO CRAS. Abertura: 04/06/2026. Horário: 09h. Osório Ribeiro Nardes
152, 553336:0000. https: www.catuipe.rs.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br

Catuípe/RS, 20 de Maio de 2026.
JAIR ETORE RIGOTTI, Vice Prefeito Municipal de Catuípe

MUNICÍPIO DE BROCHIER-RS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 11/2026 – TIPO MENOR PREÇO POR ITEM.
Objeto: Serviços com máquinas rodoviárias. Apresentação de propostas até às
08:30 horas e sessão virtual do pregão eletrônico a partir das 09:00 horas, dia
08 de junho de 2026, no sítio eletrônico www.pregaobanrisul.com.br. Edital e
informações: Setor de licitações, das 08:00h às 12:00h e das 13:30h às 17:30h,
(51) 3697-1212 – www.brochier.rs.gov.br.
Brochier/RS, 21/05/2026. JOSÉ HENRIQUE DAPPER, Prefeito Municipal.

TMSA - Tecnologia emMovimentação S/A
CNPJ: 92.782.705/0001-26CNPJ: 92.782.705/0001 26

Relatório da Administração

A li i ã i d d t õ fi i i di id i lid dAs notas explicativas são parte integrante das de
Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024 (Emmilhares de reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024 (Emmilhares de reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas - Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Controladora Consolidado
Ativo Nt. 2025 2024 2025
Ativo Circulante
Caixa e Equivalentes de Caixa....... 7 11.684 4.177 15.428
Aplicações Financeiras.................. 7 149.558 64.975 149.558
Contas a Receber de Clientes........ 8 12.124 116.714 39.938
Estoques ....................................... 9 89.815 73.198 101.697
Adiantamento a Fornecedores ..... 16 12.980 17.240 14.756
Tributos a Recuperar/Compensar. 10 20.928 10.497 22.876
Créditos a Funcionários ................ 1.171 621 1.491
Despesas Pagas Antecipadamente. 3.038 2.387 3.044
Total do Ativo Circulante............. 301.298 289.809 348.788
Não Circulante
Contas a Receber de Clientes ....... 8 223 9.212 223
Tributos a Recuperar/Compensar. 10 1.233 3.795 9.852
I.R. e Contrib. Social Diferido ........ 19 3.176 5.538 3.176
Aplicações Financeiras.................. 7 514 811 514
Depósitos Judiciais ....................... 11 1.607 2.255 1.885
Realizável a Longo Prazo ............ 6.753 21.611 15.650
Investimentos ............................... 13 43.866 95 1.352
Imobilizado ................................... 14 34.697 55.232 37.777
Intangível ...................................... 15 26.958 21.661 25.312
Total do Ativo Não Circulante ..... 105.520 76.988 64.441
T l d A i 413 571 388 408 428 879

Controladora Consolidado
Passivo Nt. 2025 2024 202
Passivo Circulante
Fornecedores ................................ 16 37.049 68.610 40.643
Obrigações Trab. e Previd. ............ 17 25.931 23.134 28.596
Obrigações Tributárias ................. 18 3.278 5.267 4.393
Adiantamento de Clientes ............ 8 40.626 67.985 46.890
Empréstimos e Financiamentos ... 20 1.664 6.816 1.664
Subvenção a Realizar.................... 113 113 113
Obrigações com Acionistas........... 22 21.419 626 21.419
Reembolso de Despesas............... 86 22 86
Contraprestação a Pagar p/
Aquisição Controlada ................... 9.575 - 9.575
Total do Passivo Circulante......... 139.741 172.573 153.380
Não Circulante
Obrigações Tributárias ................. 18 182 254 182
Empréstimos e Financiamentos ... 20 21.352 7.469 21.352
Outros Impostos Diferidos............ 19 1.334 3.077 1.334
Obrigações com Acionistas........... 22 130.198 - 130.198
Partes Relacionadas ..................... 12 7.755 6.532 7.755
rovisões para Contingências....... 21 7.166 13.183 8.834
ontraprestação a Pagar p/
Aquisição Controlada ................... 19.150 - 19.150
Total do Passivo Não Circulante . 187.137 30.516 188.806
Patrimônio Líquido ...................... 22
Capital Social................................. 33.523 52.815 33.523
Ajustes de Avaliação Patrimonial . (1.122) 3.530 (1.122)
Reservas de Lucros....................... 54.292 128.973 54.292
Total do Patrimônio Líquido ....... 86.693 185.319 86.693
TTTotalll dddo PPPassiiivo e PPPatriiim. LLLíííq. ... 4111333.57111 333888888.4000888 4222888.8887999
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Total do Ativo ............................... 413.571 388.408 428.879 P
C
A
To

Demonstrações dos Resultados dos Exercícios em
31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Emmilhares de reais)

Demonstrações dos Resultados Abrangentes em
31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Emmilhares de reais)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa em
31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Emmilhares de reais)

Controladora Consolidadooo
Passivo Nt. 2025 2024 2025
Receita Operacional Líquida ....... 23 621.604 726.748 682.838
Custo dos Produtos e
Serviços Vendidos............................ 24 (424.619) (509.025) (445.005)
Lucro Bruto................................... 196.985 217.723 237.833
Despesas Operacionais
Despesas Administrativas
e Comerciais ................................. 24 (82.998) (57.550) (113.771)
Honorários dos Administradores.. 24 (18) (17) (493)
Despesas Tributárias .................... (2.320) (2.411) (2.527)
Outras Receitas Operacionais....... 25 3.894 11.206 4.293
Outras Despesas Operacionais..... 25 (12.209) (12.886) (12.422)
Lucro Operacional........................ 103.333 156.065 112.913
Resultado da Equivalência
Patrimonial................................... 13 2.352 (377) (544)
LucroAntesdoResultado
Financeiro edos Impostos............ 105.685 155.687 112.370
Receitas Financeiras ..................... 26 16.366 16.171 16.638
Despesas Financeiras ................... 26 (3.392) (3.597) (3.554)
Variação Cambial Líquida.............. (2.841) 4.163 (2.989)
Lucro Antes dos Impostos e
das Participações........................ 19 115.817 172.425 122.465
Corrente ...................................... (24.474) (42.631) (28.343)
Diferido........................................ (3.560) (431) (3.560)
Lucro Antes das Participações.... 87.783 129.363 90.562
Participações ................................ 28 (6.835) (7.072) (6.835)
Lucro Líquido do Exercício .......... 80.948 122.291 83.727
Lucro Líquido do Exercício
por AAAçããão-EEEm RRR$$$.......................... 222333,,,555666 222222,,,666000 222444,,,333777

Controladora Consolidado
2025 2024 2025

Lucro líquido do exercício ........................ 80.948 122.291 80.948
Outros Resultados Abrangentes:
Ajuste de conversão s/invest. exterior.... (4) (0) (4)
Realização da reserva do custo atrib....... (390) (219) (390)
Realização Imposto s/o custo atribuído .. 133 74 133
Total do Result. Abrangente do Exerc..... 80.687 122.146 80.687

Reservas de Lucros Result. Abrangggg.
Capital Reserva de Investimentos e Reserva de Reserva de Lucros (Prej.) Ajustes de
Social Legal Retenção de Lucros Capital de Giro Reavaliação Incentivos Fiscais Acumulados Aval. Patrimonial Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 .................................. 52.815 5.771 922 39.594 2.794 1.330 (0) 3.675 106.901
Lucro Líquido do Exercício ................................................... 122.291 122.291
Realização Reserva de Reavaliação .................................... (256) 256
Realização Impostos sobre Reavaliação ............................. 87 87
Ajustes de conversão sobre investimentos exterior
Realização da reserva do custo atribuído ........................... 219 (219)
Realização Imposto sobre o custo atribuído....................... 74 74
Destinações Propostas a Assembleia Geral:
Reserva Legal..................................................................... 4.792 (4.792)
Reserva de Incentivos Fiscais ............................................ 12.399 (12.399)
Reserva para Investimentos e Capital de Giro................... 105.575 (105.575)
Dividendos e Juros sobre Capital Próprio.......................... ________ _______ (922) (43.113) ___________ ________________ ____________ ________________ (44.035)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 .................................. 52.815 10.563 (0) 102.056 2.625 13.729 ____________ 3.530 185.319
Lucro Líquido do Exercício ................................................... 80.948 80.948
Realização Reserva de Reavaliação .................................... (309) 309
Realização Impostos sobre Reavaliação ............................. 105 105
Ajustes de conversão sobre investimentos exterior........... (4) (4)
Realização da reserva do custo atribuído ........................... 390 (390)
Realização Imposto sobre o custo atribuído....................... 133 133
Destinações Propostas a Assembleia Geral:
Reserva Legal..................................................................... (3.858) 3.858
Reserva de Incentivos Fiscais (Nota 22)............................ 15.543 (15.543)
Reserva para Investimentos e Capital de Giro................... 66.105 (66.105)
Dividendos e Juros sobre Capital Próprio.......................... (153.716) (153.716)
Impostos Diferidos sobre cisão dos imóveis ..................... 1.241 2.262 3.503
Cisão dos Imóveis............................................................... (19.292) _______ _________________ ______________ (3.650) ________________ ____________ (6.654) (29.596)
SSSallldddos em 333111 ddde dddezembbbro ddde 222000222555 .................................. 333333.555222333 666.777000555 ((((000))) 111888.333000444 111111 222999.222777222 _______________________________________________________ ((((111.111222222))) 888666.666999333

CCCooonnntttrrrooolllaaadddooorrraaa CCCooonnnsssooollliiidddaaadddooo
Método Indireto 2025 2024 2025
Fluxo de Caixa das Atividades Operac.
Lucro (prejuízo) Líquido do Exercício ..... 80.948 122.291 83.727
Ajuste do Lucro Líq. Gerado
p/Atividades Operacionais:
Depreciações e amortizações ................ 10.496 7.773 10.814
Participação dos empregados ................ 6.835 7.072 6.835
Perdas (Reversões) para Contingências
e Outros Passivos................................... (5.626) 1.505 (3.957)
Equivalência Patrimonial ........................ (2.352) 377 544
Despesa de Juros, Var. Monet. e Cambiais. 6.920 3.137 6.920
I.R. e Contribuição Social Diferido........... 3.560 431 3.560
Ganho/Perda na Alienação de Ativo Imob. 198 (713) 191
Ganho/Perda na Alienação
do Ativo Intangível ................................. 2.842 4.685 2.842

Lucro Ajustado ......................................... 103.823 146.558 111.477
(Aumento) Redução nos Ativos
Contas a Receber .................................... 86.220 (74.496) 75.269
Estoques.................................................. (16.617) (18.823) (12.792)
Títulos e Valores Mobiliários................... (84.285) 109.199 (84.285)
Depósitos Compulsórios e Judiciais ....... 649 197 405
Despesas do Exercício Seguinte ............. (651) 92 (627)
Outros Ativos........................................... (550) (40) (489)
Aumento (Redução) nos Passivos
Fornecedores .......................................... (27.301) (61.678) (28.519)
Obrigações Trab. e Previdenciárias ........ (4.038) (3.076) (4.130)
Obrigações Tributárias............................ 17.289 27.425 24.312
Outros Passivos ...................................... 64 3 64
Caixa gerado p/atividades operacionais 74.602 125.361 80.683
I.R. e contribuição social pagos .............. (28.295) (36.509) (31.843)
Caixa líq. gerado pelas ativid. operac.... 46.307 88.853 48.839
FFFllluxo de Caixa das Ativid. de Investim.
AAAquisições de Ativo Imobilizado ............. (16.390) (13.178) (17.189)
AAAquisições de Ativo Intangível................ (12.952) (7.803) (12.952)
AAAquisição de Investim., Líquido do Caixa (16.656) (344) (16.656)
Recebimento p/Alienação de Ativo Imob. 753 951 753
Caixa Líq. Aplicado nas Ativid. de Invest.(45.245) (20.373) (46.044)
Fluxo de Caixa das Ativid. de Financ.
Partes Relacionadas ............................... 112 22.300 112
Captação de Empréstimos e Financ........ 15.000 15.000
Amortização de Empréstimos e Financ. . (7.924) (47.980) (7.924)
Dividendos e Juros s/capital próprio pagos (742) (42.652) (3.506)
Caixa LíquidoProv. dasAtivid. de Financ.. 6.445 (68.332) 3.681
Aumento (Red.) Líquido de Caixa
e Equivalentes de Caixa.......................... 7.507 148 6.477
Caixa e Equiv. de Caixa no Início do Período 4.177 4.029 8.951
Caixa eEquiv. de CaixanoFinal doPeríodo 11.684 4.177 15.428

As Demonstraççções Financeiras Individuais e Consolidadas a seggguir são apppresentadas de forma re-
sumida e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da

situação financeira e patrimonial da Companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras
completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contá-
bil aplicável. As demonstrações financeiras completas referentes aos exercícios findos em 31 de
deeezembro de 2025 e 2024, assim como o relatório do auditor independente sobre essas demons-
trrrações financeiras, estão disponíveis, com a divulgação simultânea, no site do mesmo jornal, no
seeeguinte eletrônico: https://www.jornaldocomercio.com.
MMMensagemda Administração: Senhores Acionistas e demais Stakeholders: Submetemos à aprecia-
ção as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas Resumidas da TMSA - TECNOLOGIA

1. Contexto Operacional: A TMSA – Tecnologia em Movimentação S.A.
(“Controladora”,“TMSA” ou “Companhia”) é uma sociedade anônima de ca-
pital fechado, de controle acionário nacional, com sede na cidade de Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, e atua por meio de suas controladas
diretas e indiretas. A Controladora tem como atividade preponderante o
projeto, a fabricação e a comercialização de máquinas, equipamentos e
acessórios destinados à movimentação e ao processamento de granéis
sólidos. A Companhia está presente no mercado há 60 anos, sendo reco-
nhecida por sua destacada atuação nos segmentos de mineração, siderur-
gia, agronegócio, terminais portuários, fertilizantes e cimento. Em abril de
2025, a TMSA adquiriu 100% do capital social da INBRAS Indústria Brasilei-
ra de Equipamentos Magnéticos Ltda. (“INBRAS”), com o objetivo de am-
pliar seu portfólio tecnológico e fortalecer sua atuação em soluções volta-
das à separação e concentração magnética, direcionadas a processos
industriais mais eficientes e alinhados à descarbonização das cadeias pro-
dutivas. A INBRAS atua no desenvolvimento de soluções em separação
magnética e concentração magnética, complementando o portfólio de ne-
gócios do Grupo. 2. Base da Elaboração e Apresentação das Demonstra-
ções Financeiras: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas
foram elaboradas e apresentadas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, em conformidade com a Lei nº 6.404/76, com as Nor-
mas Brasileiras de Contabilidade (NBC) emitidas pelo Conselho Federal de
Contabilidade (CFC), com os pronunciamentos, orientações e interpreta-
ções do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e, quando aplicável,
em conformidade com as Normas Internacionais de Contabilidade (IFRS)
emitidas pelo IASB e adotadas no Brasil. As demonstrações financeiras
consolidadas incluem as informações da Companhia e de suas controladas,
nas quais detém, direta ou indiretamente, o controle, conforme definido
pelo CPC 36 (R3) – Demonstrações Consolidadas. As controladas são con-
solidadas a partir da data em que o controle é obtido e deixam de ser con-
solidadas quando esse controle cessa. A elaboração das demonstrações
financeiras requer o uso de estimativas e julgamentos por parte da Admi-
nistração para a mensuração de determinados ativos, passivos, receitas e
despesas, incluindo provisões para contingências, tributos correntes e di-
feridos, valor recuperável de ativos (impairment), vida útil de ativos imobi-
lizados e intangíveis, entre outras. Os resultados efetivos podemdiferir das
estimativas adotadas. 3. Base da Consolidação: As demonstrações contá-
beis consolidadas do Grupo TMSA foram elaboradas em conformidade com
as práticas contábeis adotadas no Brasil, em consonância com as Normas
Brasileiras de Contabilidade (NBC TG) e com as Normas Internacionais de
Relatório Financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Stan-
dards Board (IASB) Em decorrência da aquisição da INBRAS em abril de

2025 e do exercício do controle integral, nos termos do CPC 36 (R3) / IFRS
10, Demonstrações Consolidadas, os ativos, passivos, receitas e despesas
da Controlada passaram a ser consolidados integralmente nas demonstra-
ções financeiras da Controladora a partir da data da aquisição. A consolida-
ção é realizada mediante a eliminação dos saldos e transações entre as
empresas do Grupo, bem como dos resultados não realizados, conforme
requerido pelas normas contábeis aplicáveis. As demonstrações contábeis
consolidadas foram aprovadas pela Administração da Companhia em 11 de
março de 2026. 4. Práticas Contábeis: As principais políticas contábeis
adotadas na elaboração das demonstrações contábeis estão definidas
abaixo, as quais se aplicam a todos os exercícios apresentados: 4.1 Ativos
Financeiros - Caixas e Equivalentes de Caixa – Incluem caixa e contas ban-
cárias. Aplicações Financeiras – Classificadas como títulos para negocia-
ção, cujo propósito é a aplicação de recursos para obter ganhos de curto
prazo, são títulos de alta liquidez apresentadas inicialmente pelo valor de
custo e ajustadas diariamente, pelo rendimento apurado pro-rata-die, em
função do prazo da operação e valor de vencimento. Incluem os títulos e
valores mobiliários, para os quais haja a intenção e a capacidade financeira
para mantê-los até o vencimento. Contas a Receber de clientes – São ava-
liadas no momento inicial pelo valor presente. Estão apresentadas a valo-
res de realização, sendo que as contas a receber de clientes no mercado
externo estão atualizadas com base nas taxas de câmbio vigentes na data
do balanço. Perda Estimada com Créditos – Foi constituída com base na
análise de riscos de crédito e é considerada suficiente para cobrir eventuais
perdas sobre os valores a receber. 4.2 Estoques - Estão demonstrados pelo
menor valor entre o valor líquido de realização (valor estimado de venda no
curso normal dos negócios, menos o custo estimado para realizar a venda)
e o custo médio de produção ou o preço médio de aquisição. A Companhia
custeia seus estoques por absorção. 4.3 Adiantamentos de Clientes e a
Fornecedores - São inerentes à atividade da Companhia em relação aos
seus contratos que possuem cláusulas de adiantamento, pois se referem a
projetos que, em sua maioria, são de longo prazo. Em relação aos adianta-
mentos de clientes, a cada evento contratual cumprido, torna-se direito
efetivo liquidando contas a receber de clientes. O mesmo ocorre com
adiantamentos a fornecedores que, ao cumprirem seus eventos, a obriga-
ção torna-se efetiva liquidando contas a pagar. 4.4 Investimentos -A Com-
panhia classifica seus investimentos, avaliados por equivalência patrimo-
nial e outros investimentos. O investimento em Companhia controlada é
registrado e avaliado pelo método de equivalência patrimonial, reconheci-
do no resultado do exercício como receita/despesa operacional. 4.5 Imobi-
lizado -Os Ativos imobilizados da Companhia são reconhecidos ao custo de
aquisição As depreciações são calculadas pelo método linear a partir da

EMMOVIMENTAÇÃO S.A., acompanhadas do Relatório Resumido do Auditor Independente sobre as
Demonstrações Financeiras, relativas ao exercício social findo em31de dezembro de 2025. Agrade-
cemos a confiança e o apoio dos acionistas, clientes, fornecedores, instituições financeiras e demais
stakeholders. Em especial, expressamos nossa gratidão aos nossos colaboradores pelo empenho
e dedicação que tornam possíveis nossas conquistas. Seguimos firmes em nosso propósito de en-
tregar resultados consistentes, mantendo o foco no crescimento sustentável e na criação de valor
para todas as partes interessadas, fiéis ao nosso propósito de “movimentar omundo”, superando
desafios com criatividade, tecnologia e de forma sustentável. Diretoria colegiada da TMSA

data que estes ativos se encontram disponíveis para uso pretendido pela
administração, e são mensurados de acordo com a vida útil econômica às
taxas mencionadas na nota explicativa nº 11. 4.6 Intangível - Compreen-
demos ativos adquiridos de terceiros e os gerados internamente pela Com-
panhia. Os seguintes critérios são aplicados: • Ativos intangíveis com vida
útil definida: são mensurados pelo custo total de aquisição e ou custo de
produção menos as despesas de amortização. • Os ativos com vida útil in-
definida não são amortizados e seus valores recuperáveis são testados
anualmente pelométodo de fluxo de caixa descontado. 4.7PartesRelacio-
nadas - A empresa registra operações com partes relacionadas mensura-
das a valor de mercado. 4.8 Passivos Financeiros - Empréstimos e Finan-
ciamentos – Estão demonstrados pelos valores de contratação, acrescidos
dos encargos pactuados, que incluem juros e atualização monetária ou
cambial incorridos. 4.9 Outros Ativos e Passivos Circulantes e Não Circu-
lantes - São demonstrados pelos valores de realização (ativos) e pelos va-
lores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável dos corres-
pondentes encargos e variações monetárias incorridas (passivos). 4.10
Imposto deRenda e ContribuiçãoSocial Corrente eDiferido -Os impostos
de renda e contribuição social corrente e diferido são calculados de acordo
com a legislação tributária em vigor, através do regime de apuração do lu-
cro real. O imposto de renda e contribuição social corrente é deduzido do
benefício da Lei de Inovação Tecnológica limitado a base de cálculo do lucro
real. O imposto de renda e contribuição social diferido é calculado pelas
diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos. Os
ativos e passivos diferidos são revisados mensalmente, e calculados con-
forme adição e reversão, e tributados conforme sua realização. 4.11 Redu-
ção ao valor recuperável dos ativos - Foi procedida uma análise com o
objetivo de verificar a existência de indicação de que ativos da Companhia
pudessem ter sofrido desvalorização significativa. Como resultado da refe-
rida análise, não foram identificadas situações que indiquem que os ativos
estejam contabilmente registrados por um valor superior àquele passível
de ser recuperado por uso ou por venda. 4.12 Reconhecimento da Receita
- As receitas e custos relacionados aos contratos foram apurados na data
do balanço conforme o desenvolvimento de cada contrato específico, cal-
culados com base na relação existente dos custos incorridos e os custos
totais orçados reajustados e/ou revisados que são aplicados sobre a receita
contratada. O reconhecimento da receita é efetuado concomitantemente, à
transferência do risco ao cliente, com anuência, inclusive, de negociação de
pleitos em andamento. O resultado das operações é apurado em conformi-
dade com o regime contábil de competência do exercício. 4.13 Moeda fun-
cional, moeda de apresentação e efeitos das variações cambiais - As
demonstrações financeiras individuais e consolidadas são apresentadas
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em reais (R$), que é amoeda funcional da controladora e de suas controla-
das. As transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda
funcional utilizando-se as taxas de câmbio vigentes nas datas das transa-
ções. Os ativos e passivosmonetários denominados emmoeda estrangeira
são convertidos para amoeda funcional pela taxa de câmbio de fechamen-
to na data do balanço. Os itens não monetários, quando mensurados ao
custo histórico, permanecem registrados pela taxa de câmbio da data da
transação. As variações cambiais resultantes da liquidação das transações
e da conversão dos ativos e passivos monetários são reconhecidas no re-
sultado do exercício, em conformidade com o IFRS – Efeitos das mudanças
nas taxas de câmbio e conversão de demonstrações financeiras (equivalen-
te ao CPC 02 – R2). 4.14Arrendamento -A Controladora e suas Controladas
avaliam no início de cada contrato a existência de operações que transmi-
tam o direito de controlar o uso de um ativo identificado em um intervalo
temporal em troca de contraprestações, classificando-as como “arrenda-
mento”. 5. Gestão de Riscos Financeiro - A Companhia participa de instru-
mmmentos financeiros registrados no balanço patrimonial, mas não utiliza
essstes instrumentos financeiros para fins especulativos. O foco é otimizar as
operações e proteger-se contra riscos inerentes ao negócio, como crédito,
llliiiqqquidez e variações de mercado (juros e câmbio). Reconhece-se a gestão
de riscos financeiros como parte fundamental da estratégia, buscando pro-
porcionar aos stakeholders uma visão transparente das ameaças e das
medidas de mitigação adotadas. 5.1 Risco de Crédito - A Companhia adota
uma política de análise de crédito para conceder crédito aos seus clientes,
monitorando continuamente a inadimplência. Para mitigar o risco de con-
centração, a Companhia acompanha de perto a distribuição de seus clien-
tes, evitando a dependência excessiva de um único cliente ou grupo. Além
disso, as notas explicativas da Companhia detalham as informações de
faixa de vencimento das contas a receber, proporcionando maior transpa-
rência sobre a qualidade de seus créditos. 5.2 Risco de Liquidez - Para as-
segurar o cumprimento de suas obrigações financeiras no vencimento, a
Companhia mantém um nível adequado de caixa e equivalentes de caixa,
complementado, caso necessário, por linhas de crédito pré-aprovadas em
bancos de primeira linha, garantindo acesso a recursos em caso de neces-
sidade. Além disso, a Companhia monitora regularmente seus fluxos de
caixa projetados, permitindo a identificação proativa de possíveis déficits
de liquidez. A Companhia reforça seu compromisso com a gestão prudente
do endividamento, mantendo-o sob constante monitoramento e assegu-
rando o pagamento pontual de todas as obrigações. 5.3 Risco de Mercado
- São os riscos associados às oscilações nos preços de ativos financeiros,
que podem impactar negativamente o valor de investimentos e exposições
financeiras de uma instituição. A Companhia monitora os riscos relaciona-
dos a taxas de juros e cambial: 5.4 Risco de Juros - A exposição da Compa-
nhia ao risco de mudanças nas taxas de juros de mercado refere-se, princi-
palmente, às obrigações de longo prazo sujeitas a taxas de juros variáveis,
a Companhia gerencia e monitora regularmente tais variações e avaliando
a necessidade de operações de hedge paramitigação destes riscos. 5.5Ris-
co Cambial - A Companhia realiza operações comerciais e financeiras em
moedas estrangeiras, principalmente importações e exportações, expon-
do-se ao risco cambial, que é a possibilidade de variações nas taxas de
câmbio afetarem negativamente os resultados financeiros. Para minimizar
esses impactos, a Companhia adota uma política de gestão de risco cam-
bial, buscando equilibrar fluxos de caixa emmoedas estrangeiras, monito-
ramento constante das taxas de câmbio, e a utilização de instrumentos fi-
nanceiros derivativos, como contratos de câmbio a termo e swaps
cambiais, para proteção contra variações adversas nas taxas de câmbio,
destinados exclusivamente à proteção (hedge) das operações comerciais e
financeiras.


